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12 DE OUTUBRO 

A civilisacão   foi   como   que o 
^plandecente que veio   mos- 

umauidade,  atravez dum 
|'uminoso,   as grandes re 

conhecidas   que durante 
nos dormiam o profundo 
ig-aorancia. 

Acedida que a civilisacão avan- 
çava a passos gigantescos  e im- 
plantava no seio dos povos a idéa 
do progresso, a sede do sal per e a 
ambição de  gloria  e   renome   se 
tornaram   única   mira  daquelles 
qne se   abrigavam  sob snas aza? 
protectoras. 

E',pois, graças á civilisacão, que 
vemos como que surgir, do seio 
das trevas, vultos eminentes que 
com seus gênios rutilantes foram 
pouco a pouco elevando o gênero 
humano ao apogêo da gloria,. E' 
ainda graças á civilisacão que 
vemos o grande impulso, que teve 
a navegação no século 15° e o 
quanto não deveria ella cooperar 
em breve, para as descobertas das 
ignotas terras cuja existência não 
passava despercebida ao espirito 
já .esclarecido do Povo! 

— Entre os famosos marinheiros 
que mais se salientaram nas gran- 
des emprezas mafitimas, vemos 
dostacar-se os vultos gran- 
diosos de Vasco da Gama, Bartho- 
lomeo Dias, Américo Vespucio e 
finalmente o legendário Christo- 
vão Colombo, cujo nome tão glo- 
rioso jamais   deixará   de reflectir 

com seu brilho majestoso nos an- 
naes da Historia. 

O dia 12 de Outubro deixará 
para sempre lembrada a gloria 
de Colombo e seu nome irá levar 
aos séculos vindouros uma das 
datas mais memoráveis que nos 
possam aprezentar as douradas 
paginas da Historia. 

Foi Colombo um desses entes 
de ferro, duma vontade firme e 
espirito cultivado, foi como que 
o enviado escolhido pelo dedo da 
Providencia para arrancar do seio 
das trevas uma região immensa- 
mente rica que em breve deveria 
assombrar o mundo inteiro pelo 
seu rápido progresso. 

Esta região foi a America! 

Os cruéis sarcasmos, de que foi 
victima o arrojado marítimo, são 
outros tantos laureis gloriosos, 
tributados á sua grandiosa em- 
preza. As injustiças e as perse- 
guições que sempre soffrcucom pa- 
ciência de martyr, mais realçam 
o nobre valor do seu caracter in- 
delével. 

Sonhara Colombo com a exis- 
tência da America e levado pelo 
seu gênio emprehendedor, propoz- 
se a ir em busca desta terra, 
atravez de mares até então des- 
conhecidos ; mas quando prestes 
a pôr seus planos em execução, 
milhares de barreiras inexpugná- 
veis lhe tolhem o passo. Confiado 
no feliz êxito de seus projectos não 
hesitava em pedir auxilio a Itália, 
sua pátria, mas foi duramente 
repellido. Prostrado por este golpe 
inesperado,   sentio-se    demasiado 

fraco para tentar levar a cabo esta 
sublime idéa, comtudo sua von- 
tade de ferro triumphou e mais 
uma vez marchava em busca de 
auxilio, quando uma recusa ainda 
mais desapreciada fel-o ' retirar 
quasi abatido, de Portugal. 

Sentia Colombo que as foxças já 
lhe iam faltando e estava prestes 
a succumbir ao peso de tantas 
contrariedades quando um soc- 
corro enviado por Izabel, a catho- 
lica, rainha de Hespanha, veio ar- 
rancal-o á sua dolorosa prostração. 

Partio e ao raiar do dia 12 de 
Outubro de 1492 um grito una- 
nime ergueu-se do seio da Europa: 
Cristóvão Colombo era saudado 
com respeito! 

Ao regressar foi recebido pelo 
povo debaixo de phreneticos ap- 
plausos; seu nome acaba de ele- 
var-se ao pinaculo da gloria. 

Era emfim o illustre descobridor 
da America! 

Um salve á memória de Chris- 
tovão Colombo. 

S. Paulo, 12 de Outubro de 1894, 

ATTILA DE LIMA XAVIER. 

Ohristovão   Colombo 

Entre as grandes descobertas 
maritimasda antigüidade sobresae 
a de Colombo que arrancou a A- 
merica do seio dos mares. 
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A confiança no prolongamento 
das índias levou-o ao descobri- 
mento do novo mundo. 

Depois de varias repulsas, foi 
auxiliado por Fernando, rei de 
Hespanha, e partio a bordo da 
náo Santa Maria até que a 12 de 
Outubro de 1492 aportou ás plagas 
americanas. 

Acabrunhado de desgostos, fal- 
leceu este grande liomem, em- 
Valladolid, a20deMarçode  1506. 

Faz hoje 402 annos desta des- 
coberta. E' justo, pois, que com- 
memoremos a gloria do illustre 
genovez, que deu ao mundo do 
dispotismo um mundo para berço 
da liberdade. 

Honra e gloria á memória de 
Colombo! 

ALFKEDO LOPEZ DE MORAES. 

iescobrimento da torica 

fertilidade, era até então desconhe- 
cida. 

Gloria ao descobridor do conti- 
nente, que, não obstante as con- 
vulções políticas de paizes novos, 
é a terra da paz e concórdia, em 
relação á Europa cheia de ódios 
e preconceitos de força e hege- 
monia. 

J. SILVIO DE PAIVA. 

12 de Mubro de 1492. 

Faz hoje 402 annos, que este 
immenso continente, que era in- 
teiramente desconhecido, foi des- 
coberto pelo celebre navegante 
e cosmographo Christovão Co- 
lombo. Este homem já era muito 
celebre pelos seus grandes co- 
nhecimentos, e ainda se tornou 
muito mais afamado fazendo 
uma descoberta tão importante 
como foi esta de descortinar ao 
mundo a America, que não, obs- 
tante ser ella a segunda das 
partes do mundo, não só pela sua 
extenção,   mas  também pela  sua 

COI-OMBO! 
Estava assignalado nos destinos 

da humanidade que o século XV 
não havia de oscoar-se na vora- 
gem do tempo sem deixar assi- 
gnalada a sua passagem com um 
admirável acontecimento ; esse 
acontecimento foi o descobrimento 
da America por Christovão Co- 
lombo. 

Esse illustre navegante, que foi 
averbado de louco pelos seus con- 
temporâneos, si a muito custo 
pode obter de Izabel da Hespanha 
três navios para a sua audaciosa 
empreza. Então, impellido pela sua 
firme convicção, arrostando tantos 
perigos, conseguindo aportar á 
terra, por elle sonhada, prêmio 
de tão grandioso feito, foi o in- 
diíferentismo publico, pois não 
teve a gloria de dar o seu nome 
á terra por elle descoberta. 

Mas a posteridade, no seujuizo 
imparcial, collocou Colombo no nu- 
mero des grandes homens e a sua 
memória será hoje perpetua e re- 
diviva. 

ALBERICO CORDEIRO GUERRA. 

Repellido como visionário pelo 
Senado de Gênova, pelo rei de 
Portugal, e durante algum tempo 
pela Corte Hespanhola, conseguiu 
finalmente de Izabel a Catholica, 
três miseras e frágeis caravelas: 
Santa Maria, Pinta e Nina; e em- 
barcando-se no dia 3 de Agosto de 
1492, e apòz dous mezes de na- 
vegação bem sobresaltada em re- 
giões ignotas, chegou em fim a 
12 de Outubro á ilha de Guana- 
hani, no grupo das Lucayas, a que 
deu o nome de S. Salvador. Foi 
somente em sua terceira viagem 
(1498) que sem saber tocou no 
continente, reconhecendo as costas 
da Colômbia. 

E' victimado pelas intrigas de 
invejosos que Colombo volta para 
a Hespanha carregado de ferros, 
onde morreu em 1506, pouco de- 
pois da sua grande protectora 
Isabel. Acreditou constantemente 
ter tocado ás praias das índias e 
dahi o nome de índias Occiden- 
taes que por muito tempo sub- 
sistiu. 

Quanto ao nome de America, 
deve-o a AmericoVespucio que teve 
apenas o mérito de pisar em ter- 
ras do continente antes de Co- 
lombo. 

Não olvidemos, pois, o nome e 
gloria deste varão genovez! 

ÁLVARO JARDIM GUIMARãES. 

12 de Mubro do 1492. 

Com os grandes progressos e 
importantes invenções, com que o 
século XV acabava de encerrar o 
cyclo    luminoso   da   historia   do 
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mundo conhecido, appareceu tam- 
bém no espirito das nações o de- 
sejo dos descobrimentos maritimos. 

O século XV ia desapparecendo 
no occaso dos tempos. Uma nova 
éra surgia no horizonte predesti- 
nada a immortalisar-se pelo mais 
estrondoso acontecimento dos tem- 
pos modernos — a descoberta da 
America. 

A Hespanha foi que teve a glo- 
ria de realizar esse commettimento 
grandioso. Só ella foi que, atten- 
dendo as reiteradas supplicas do 
o-enovez Christovão Colombo, 
ponde ver a sua fama correr por 
todo o mundo dando brilho á sua 
existência. O universo inteiro hoje 
curva reverente ao pronunciar o 
nome de Christovão Colombo, o 
illustre genovez, o personagem 
histórico, que a muitos tinha pas- 
sado por um visionário, mas que 
a Providencia parece ter guiado 
no caminho desconhecido da aven- 
tura, para que elle revelasse o 
Novo Mundo e tivesse por isso um 
nome glorioso nos fastos da hu- 
manidade. Nós que ainda não ha 
muitos dias celebrávamos jubilo- 
soso 7 de setembro, também des- 
cobrimo-nos hoje para saudar re- 
verentes a aurora do venturoso 
dia 12 de Outubro, anniversario 
do descobrimento da America, terra 
da liberdade. 

S. Paulo, 12 de Outubro de 1894. 

Scipião Bomingues de Castro. 

^=, r^j-s 

Í Grandioso Ãconiccimcnío 

Commemoramos hoje uma das 
datas mais portentosas da epopéa 
da vida dos povos. 

E' hoje o 402." anniversario da 
risonha America, a terra das tra- 
dições faustosas que agigantam o 
pavilhão da historia da humani- 
dade. 

E' por isso digno de sinceros 
encoraios o gênio audaz desse ho- 
mem - portento, que se chamou 
Christovão Colombo, cujo nome 
permanecerá gravado em todos os 
corações verdadeiramente ameri- 
canos. 

Sim, Colombo è digno de lou- 
vores porque abriu á humanidade 
novos e deslumbrantes horisontes, 
descerrando-nos as portas dessa 
região encantada, desse El-dorado 
que encheu de enthusiasmo a ve - 
lha Europa. 

E entretanto o illustre Genovez 
foi cognominado louco, por aquelles 
que tinham inveja do seu gênio 
e da sua illustração, que o tor- 
naram superior ao vulgo ignaro 
e rude. 

Só Izabel pôde comprehender 
que da em preza arriscada de Co- 
lombo poderia lhe advir gloria e 
renome. 

Curvemos-nos respeitosos ante 
a lapide que encombre os restos 
do Genovez, e clamemos com o 
poeta: « Elle não morreu, porque 
o túmulo do gênio é o berço da 
immortalidade ». 

C. B. 

ük  AMBRICik 

Factos ha que não convém 
tombarem no olvido, porque tra- 
zem o cunho do gênio e concor- 
rem efficazmente para que a hu- 
manidade colha mais    um   florão 

de glorias perennes, e cujo resul- 
tado coopera de um modo assom- 
broso para o progredimento e para 
a vida das nações. 

E' a descoberta da America um 
desses acontecimentos imprevistos, 
porém que engrandece a perso- 
nalidade que delle é auetor, pondo 
em relevo o seu talento másculo, 
o seu gênio emprohendedor e 
audaz. 

Admiramos t uios aquelles que 
com afan trabalham para a reali- 
sação do seu ideal. 

E' por isso   que   sentimos   um 
prazer sem egual quando pronun- 
ciamos os   nomes de   todos   esses 
idealistas, que para alcançarem o 
seu desideratum se entregaram de 
corpo   e   alma   á   uma   empreza: 
chamou se Gutenberg,   que legou 
á   posteridade   a    imprensa,   essa 
poderosa machina   do   progresso; 
chamou-se Kossuth o inolvidavel, 
destei'rado,que se debatia pela causa 
da estimada   Hungria; chamou-se 
Gladston, o celebre auetor doüftm*?- 
ruh, o imperterrito   defensor   da 
Irlanda; chamou se Garibaldi, pe- 
gaudo em arma e trabalhando para 
a unificação italiana;   Camões, o 
immortal poeta dos Lunadas, en- 
entregando  aos   posteros   aquello 
glorioso poema;   Edson,  dotando. 
nos com esse   invento  prodigioso 
que se chama o phonographo; V. 
Hug-o,   o   auetor dessa obra «.Les 
Misemiles,» entregando á littera- 
tura as fulgurações do seu gênio, 
é     finalmente       Colombo      que 
idealisa a descoberta de um novo 
mundo   e   apresenta   á Europa a 
sua virgem America! 

Ao terminar   repetimos  os ver- 
sos do vate bahiano: 

« Vai Colombo, abre a cortina 
Da minha eterna officina 
E tira a America de lá.» 
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Matérias de ensino 
Os estudos se dividem em quatro cursos : 

Curso   primário 
1. Grau. — Carlhha, 1.° livro de Hilário Ribeiro.   Calli- 

graphia. Calculo mental. Noções de cousas. Ci- 
vilidade. Desenho elementar. Gymnastica. 

O ensino das matérias deste grau está confiado 
ao proveclo educador João Evangelista  Pompeo. 

2. Grau. — Leitura, pelo methodo Hilário Ribeiro.   Calli- 
graphia. Calculo mental; elementos das quatro 
operações. Contas. Noções de cousas. Civilidade. 
Desenho elementar. 

O ensino das matérias deste grau eslá confiado 
a um dislinclo professor da capital. 

3. Grau. — Leitura de  João   Diniz,   e   de   manuscriptos. 
Grammatica do Io e 2o anno de J. Ribeiro. Prin- 
cípios de Geograpliia geral e do Brasil, de Fran- 
cez elementar. Calligraphia. Noções de cousas, 
pelo methodo de N. A. Calkins. Calculo das qua- 
tro operações de Arilhmetica. Problemas. Systema 
métrico decimal. Moral, Calechismo e civilidade. 
Desenho elementar. Gymnastica. 

O ensino das matérias deste grau está confiado 
ao professor Cantidio Brotas. 

Curso intermediário 
4. Grau. •— Estudo methodico de trechos  clássicos e se- 

lecção lilterflria de F. Barreto. Grammatica do 3o 

anno de J. Ribeiro. Composição. Descripções. De- 
clumação. Francez elementar. Latim elementar. 
Estudo elementar de Geographia geral e Jo Brasil. 
Historia do Brasil. Noções de cousas e de Histo- 
ria natural. Calligraphia. Calculo mental e exer- 
cícios sobre as quatro operações fundaraenlaes 
de Arilhmetica, sobre as fracções ordinárias e de- 
cimaes, sol re o systema métrico deciim.l. Po- 
tências e raizes. Razões e proporções etc. Pro- 
blemas. Moral e civilidade. Desenho elementar. 
Gymnastica. Catechísmo. 

O ensino d;?s matérias deste grau eslá confiado 
ao snr. Adalberto Garcia da "Luz, auxiliado por 
outros professores. 
Curso secundário. Humanidades 

Estudo methodico de Portuguez, Latim, Francez, Inglez, en- 
sino pratico de linguas vivas, aula de declamaç'o. 
Anthmetica, Álgebra e Geometria. Geographia. 
Chorographia. Cosmographia. Historia geral. Lit- 
teratura. Gymnastica e Religião. 

O ensino das nioleruis desie curso eslá confiado 
aos snrs. A. Celso Garcia. A. Tissot e Joaquim 
de Mendonça. 

Curso accessorio. 
1. Musica. — Ia classe. — Estudo elementar de piano, e 

outros instrumentos, solfejo e canto. 
2a classe. — Esludo superior de piano e canto 

e outros instrumentos. 
Professor I. A. Terra, fundador e director do 

curso de Santa Cecília do Rio de Ja.ieiro. 
2. Desenho linear, de   architectura,   figura,   perspectiva e 

paisagem, a cargo do professor William   Specht. 
3. Estudo da língua italiana e allemã, pelo   professor snr. 

A. Tissot. 
4. Physica   e Chimica elementar, e   sciencias  naturaes, a 

cargo do pharmaceulico snr. C. Lemos. 
5. Sccç o commercial. — Princípios elementares   do direito 

commercial, applicaveis á escripluraçHo mercantil. 
Regida peloA.CelsoGarcia, bacharelando em direito. 

2o — Aula de Escripluração Mercantil. — Re- 
gida pelo professor A. Tissot. 

6. Secgão agronômica. — Ensino theorico e pratico de Bo- 
tânica e Physiologia vegetal. Estudos práticos es- 
tes, que serão feitos nas culturas próximas e nas 
fazendas. 
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_ Condições de admissão 
As pensões serão pagas por semestres adiantadamente, 

não soffrendo desconto. Correrão por conta do collegio as 
despesas de medico, pharmacia e dieta, quando os alumnos 
sejam tratados no estabelecimento. 

A pensão semestral é de  
Na occasião em que o alumno fôr admitlido no 

collegio pagará como taxa da matricula e por uma 
sò vez      .    ,      

Além da pensão, pagará mais no aclo da en- 
trada para ter direito, durante o anno, á cama, 
colchão, travesseiros, lavatorio, etc.     .    .    .    • 

O collegio poderá incumbir-se da lavagem de roupa, 
pela quantia de 10^000 mensaes. 

Pela freqüência de cada aula do 4.° curso pagará a 
quantia de lOsfOOO mensaes, áexcepçâoda de Gymnastica, 
que será gratuita. 

O semestre começado de 1.° de Fevereiro a 30 de 
Junho, e de 1.° de Julho a 30 de Novembro considerar-se-á 
vencido. 

0 director receberá no Internato e Externato tantos 
alumnos pobres quantos permittiro numero dos pensionistas. 

Os alumnos poderão receber visitas diariamente no 
locutorio do collegio, das 10 ás 11 horas da manhã. 

Das 5 ás 6 1/2 horas da tarde. 
A' excepção destas horas nem o pessoal da adminis- 

tração, nem os alumnos poderão altender a chamados 
extranhos nem a visitas. 

Enxoval 
1 Bonel de uniforme. 
1 Terno de panno azul marinho ; paletot sacco, com aolla 

de velludo azul ferrele, tendo nas pontas dous ramos 
de louro bordados a ouro, com botões dourados, que 
terão no centro um livro e penna, e um vivo de vel- 
ludo azul ferrete nos punhos dus mangas. 

1 Calça da mesma fazenda. 
Além deste   uniforme   cada   alumno deverá   trazer 

enxoval composto das peças seguintes : 
1 Cobertor de lã. — 12 Camizas brancas. — 2 Dietas 

compridas para dormir. — 8 Ceroulas. — 12 Pares de 
meias. — 12 Lenços. — 6 Toalha de rosto. — 2 Dietas 
de banho. — 6 Calças, colletes e paletots de brim pardo. 
— 2 Calças brancas de linho. — 2 Colletes brancos de 
linho. — 1 Sobretudo para o frio. — 1 Chapéu de palha 
segundo o modelo do collegio. — 2 gravatas pretas. 

Botins de couro branco e preto, chinellos, escova de 
roupa, de dentes, de cabellos, de unhas e de sapatos 
Pente grosso e fino e tesourinha. 

Horário 
As aulas do curso primário principiam ás 7 horas da 

manhã e terminam ás 4 da tarde. 
As aulas do curso secundário principiam ás 7 horas 

da manhã e terminam ás 4 da tarde. 
De duus em duas horas, 1/4 de hora de recreio. 

Avisos 
O estado sanitário do collegio é excellenle: condições 

hygieuicas reconhecidas por dístinclos clínicos da capital. 
Para mais informações, poderão os interessados diri- 

gir-se aos snrs. Felisberto Pedroso, rua de S. Bento, 34, 
Augusto Hants, largo de S. Bento, i4, dr. V. Liberalino, 
travessa da Sé 14 A ou á secretaria do collegio. 

São Paulo, 15 de Junho de 1894. 
O director 

PADRE HIPPOLYTO BRAGA 

O director dispõe de um vasto 
para a convalescença de alumno 
gienicas e em bairro saluberrim^ 
modado a este fim. 

O serviço clinico, a cargo 
lizardo Cavalheiro. 


